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Manuel Mexia da Silva era filho do sargento-mor Francisco
João da Silva, também engenheiro e examinado por Luís
Serrão Pimentel[1][2]. Desconhecem-se outros dados
biográficos. Poderá ter sido irmão mais velho de João
Mexia da Silva, vínculo familiar que se tomou por
referência. Teve um filho chamado Francisco João da Silva,
que recebeu uma tenção de oito mil réis em 1716[3].

Foi nomeado, por carta patente de 26 de setembro de 1681,
ajudante engenheiro nas praças de Setúbal e Peniche, com
obrigação de assistir às duas praças e fortificações dos
respetivos distritos, com soldo de seis mil réis mensais, por
haver dele boas informações e na condição de continuar o
estudo de fortificações nestas praças: "por ser aplicado a
continuar com diligência ao estudo delas [fortificações],
desejando fazer-se prático e ciente, e esperar dele que
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Cargos

Cargo Engenheiro

Data Início: 1681

Actividade

Data Início: 1681

Local de
Actividade

Setúbal, Portugal

Data Início: 1681
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Portugal

Data Início: 1683
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Actividade

Alentejo, Portugal
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fortificação

Data Início: 1683
Fim: 1693

Local de
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Alentejo, Portugal

Actividade Vistoria

Data Início: 1700
Fim: 1700

Local de
Actividade

Lisboa, Lisboa,
Portugal

neste exercício me servirá muito"[4][5]. Em 1683, foi
mandado servir na província do Alentejo, ficando a ganhar
os mesmos seis mil réis por mês, sendo ainda ajudante
engenheiro[6][7].

Em 1687, o Conselho de Guerra decidiu que os ajudantes
de engenheiro Manuel Mexia da Silva, Manuel Pinto de
Vilalobos, Pedro Correia Rebelo, Manuel Gomes Ferreira e
Manuel Borges da Fonseca, "que estudaram na aula"
(Aula de Fortificação de Lisboa), fossem aumentados em
dois mil réis mensais[8][9].

Serviu nas fortificações do Algarve em 1693 e, em 1696, na
praça de Mazagão, onde acompanhou o tenente general
António de Sá Almeida[1][2]. Entretanto já no posto de
capitão engenheiro, a 29 de Novembro de 1700, foi
nomeado sargento-mor das fortificações da província do
Alentejo passando a ganhar doze mil réis de soldo mensal,
"como o teve seu pai"[1][2].

Em 21 de Julho de 1701, D. Pedro II decretou a criação de
aulas de fortificação nas províncias do reino, nomeando
Manuel Mexia como engenheiro responsável pela aula de
fortificação da província do Alentejo, juntamente com
Jerónimo Velho de Azevedo e Manuel Pinto de Vilalobos
para outras províncias, por serem considerados muito
capazes de dar doutrina muito proveitosa a soldados ou
outros que tenham capacidade para o estudo de
fortificações[10]. Segundo Cristóvão Aires de Magalhães
Sepúlveda, esta aula não chegou a ser fundada devido à
guerra[11].

Foi acusado de crime por ter entregue a praça de Castelo
de Vide e, em 11 de janeiro de 1707, foi ordenado que
mudasse de prisão para a praça de Almeida, para que
pudesse tratar de se justificar[12][13].

Enquanto ajudante engenheiro na província do Alentejo, emendou erros de fortificação e desenhou
fortalezas para algumas das suas praças, tendo ainda assistido às obras que se fizeram em
Olivença, Campo Maior, Arronches, Castelo de Vide, Évora, Mourão, Serpa e Mértola[1][5].

Em 1700, participou por ordem régia na vistoria à fortificação de Lisboa, conjuntamente com
Francisco Pimentel, Manuel de Azevedo Fortes, António Velho de Azevedo, Manuel do Couto e
Manuel Pinto de Vilalobos, de que se conserva a Planta da cidade de Lisboa no tocante à sua
fortificação e emendas nela propostas e acentadas pelos engenheiros Francisco Pimentel, e
Manuel Mexia da Silva, e Manuel de Azevedo Fortes, e António Velho de Azevedo, e Manuel do
Couto, e Manuel Pinto de Vilalobos na última vistoria que por ordem de sua magestade deus
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guarde se fez no ano de 1700; sob o título foi acrescentado com outra letra: “A planta em ponto
menor fez o capitão António Velho de Azevedo, a que vai em maior ponto dividida em partes para
melhor percepção fez o sargento-mor Manuel Pinto de Vilalobos em Janeiro de 1701"[14].

João Baptista de Castro destaca que Manuel Mexia terá sido chamado a Lisboa para corrigir o
plano desenhado por Charles Lassart, Jean Gilot e João Cosmander, que devido à sua enorme
extensão não foi executado: "(...) sendo chamado a esta corte, intentou tirar para dentro aquela
fortificação que vai de Nossa Senhora dos Prazeres até o arco do Carvalhão, achando a
dificuldade de cavar os fossos, e enterrar os reparos, logo mudou de parecer, e aprovou o que
estava executado"[15][12], repetindo ainda que “(...) se intentou remediar alguns defeitos da dita
fortificação, mandando-se para esse fim chamar a esta Corte ao nosso Engenheiro Manuel
Mexia, este achando as maiores dificuldades no remédio, não quis alterar a fortificação
executada”[16][17].
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Participou, em 1703, com Manuel de Azevedo Fortes no desenho de uma planta do Rio Mondego,
desde Coimbra até ao mar, com o projeto de um álveo para o referido rio[18][19].
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